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Resumo: A compreensão sobre os conceitos de Genética pode apresentar particular 
dificuldade devido aos seus recentes avanços e sua natureza abstrata, sendo necessárias 
estratégias para o eficiente ensino deste assunto. Assim, após aula sobre introdução à 
Genética, objetivou-se analisar de que forma as palavras cruzadas com diferentes tipos de 
dicas (figuras e/ou texto) são instrumentos complementares à aprendizagem no ensino 
de Genética. O trabalho foi realizado em oito turmas, sendo duas piloto e seis teste, 
totalizando 252 alunos. Após a aula teórica, os alunos responderam diferentes tipos 
de PCs, seguido da aplicação de um questionário. Os alunos caracterizaram o uso de 
PCs como criativo e que auxilia a lembrar do conteúdo, tendo considerado também a 
atividade de dificuldade intermediária. Embora todas as PCs tenham sido bem recebidas 
pelos alunos, de uma forma geral, estes demonstraram, explicitamente, preferência para 
PCs mistas. As PCs cujas dicas consistiam apenas em imagens apresentaram um número 
maior de erros. Em quase todas as escolas, foi dito que esse tipo de atividade não é 
comum.

Palavras-chave: educação, jogos didáticos, ensino de ciências.

 
Abstract: Genetics may present particular difficulty due to its recent advances and its 
abstract nature; therefore, strategies for the efficient teaching of this subject are necessary. 
Thus, after a lesson on introduction to Genetics, this research aimed to evaluate the 
potential of crosswords (CWs) in the teaching of Genetics. The work was carried out in 
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eight classes, two pilot-classes, and six test-classes; 252 students in total. After the lesson, 
students answered different types of CWs, followed by a questionnaire. The majority of 
the students pointed out the usage of CWs as creative, and that it helps to remember the 
taught; they also pointed out the activity as having intermediate difficulty. Although all 
the CWs were well received by the students in general, they have clearly demonstrated 
a preference for mixed CWs. More mistakes were made in CWs whose clues were just 
images. In almost every school it has been said that this type of activity is not common. 
Keywords: education, educational games, science teaching.

Introdução

O ensino de Ciências enfrenta desafios relacionados à motivação dos estudantes e à eficácia das 
metodologias habituais. Alguns alunos demonstram dificuldades em manter o interesse e 

em construir conhecimentos de forma significativa quando submetidos a práticas que privilegiam apenas 
a memorização ou a exposição de conteúdo (Boniolo, 2023). Esse panorama evidencia a necessidade 
de buscar estratégias pedagógicas inovadoras que favoreçam o engajamento, a participação ativa e o 
desenvolvimento de competências cognitivas.

Dentro desse contexto, a eficácia do uso de jogos didáticos no ensino e aprendizagem de Ciências 
vem sendo investigada em diversos trabalhos (Araújo; Nascimento; Viana, 2016; Edson-Chaves et al., 
2015; Giordani; Ribas, 2016; Patrocino, 2015; Conceição; Mota; Barguil, 2020; Silva; Almeida, 2023). 
Tais instrumentos são ferramentas fundamentais para a educação, caracterizando-se como estratégias viáveis 
e alternativas importantes por favorecer a construção do conhecimento do aluno (Campos; Bortoloto; 
Felício, 2003; Silva; Almeida, 2023), ao passo em que aprimora as experiências de aprendizagem, uma 
vez que auxiliam a envolver e motivar os discentes por tornar o conteúdo educacional mais imersivo e 
agradável (Ribeiro et al., 2024) 

Dentre os tipos de jogos utilizados com finalidades didáticas, as palavras cruzadas (PCs) são 
consideradas um clássico, no qual o professor lança um desafio à turma, atribuindo as pistas que considera 
pertinentes (Pereira-Filho; Franco, 2021). Por ser um jogo conhecido e popular, não há a necessidade 
de se preocupar com a compreensão das regras quando se implementa este jogo em sala de aula (Xie, 
2023). As PCs aguçam o raciocínio ágil (Costa et al., 2016), o enriquecimento do vocabulário, além de 
atuarem como uma forma de divertimento (Silva; Silva-Forsberg, 2009; Silva; Almeida, 2023). Benedetti 
Filho et al. (2009) citam, ainda, que este recurso, além de promover a motivação, mostra-se um versátil 
instrumento didático. Um facilitador do processo de ensino-aprendizagem.

É observado na literatura trabalhos que afirmam que o uso de jogos didáticos, em especial as 
PCs, é uma estratégia eficaz de ensino. Xie (2023) informa que tal estratégia pode ser utilizada seja 
com imagens ou com textos; todavia, existe uma lacuna acerca das especificações dos efeitos do uso de 
diferentes tipos de palavras cruzadas. Assim, este trabalho visa analisar de que forma as palavras cruzadas 
com diferentes tipos de dicas (figuras e/ou texto) são instrumentos complementares à aprendizagem no 
ensino de Genética.
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Metodologia

A pesquisa foi desenvolvida com alunos do 1º ano do Ensino Médio de escolas públicas e privadas 
da cidade de Fortaleza, Ceará. A metodologia foi inicialmente aplicada em duas turmas-piloto, conforme 
recomendação de Edson-Chaves et al. (2015), possibilitando realizar ajustes para viabilizar a aplicação do 
jogo nas demais turmas-teste. A atividade consistiu em uma aula de 1h10min sobre o tema “introdução 
à Genética” e, ao longo desta aula, 10 gravuras relacionadas ao tema foram coladas no quadro branco à 
medida que os conceitos referentes às imagens eram comentados. Tais imagens foram retiradas logo ao 
fim da explicação teórica. 

Após a aula teórica, foram distribuídos os três estilos de PCs (Figura 01), composta cada uma por 10 
dicas/questões, de forma que cada estilo ficou com aproximadamente 1/3 dos alunos da turma. Em seguida, 
foram aplicados questionários contendo questões objetivas e subjetivas acerca da atividade. A participação 
na pesquisa e resposta dos questionários seguiu mediante assinatura dos Termos de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). Os alunos tiveram cerca de 20 min para responder o questionário; participaram 
dessa etapa do trabalho 66 alunos. O questionário foi composto de 13 perguntas, das quais sete foram 
exclusivamente objetivas, destas apenas uma: “O que você acha da utilização de palavras cruzadas como 
recurso didático?” Poderia responder até duas opções; quatro questões eram objetivas, porém, com 
solicitação para justificar o item respondido; duas questões foram exclusivamente subjetivas.

Figura 01 – Diferentes estilos de PCs aplicadas cruzadas com figuras (superior esquerdo), textos e figuras (superior 
direito) e textos (inferior).
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Após a aplicação da metodologia nas turmas-piloto, a atividade foi aplicada nas turmas-teste. 
Dado o tamanho do município de Fortaleza-CE, para compreender melhor de que forma os alunos da 
cidade achavam a metodologia, optou-se por usar a divisão da prefeitura que divide o município em seis 
Regiões ou zonas denominadas de Secretarias Executivas Regionais, além do Centro. Estas são formadas 
por um conjunto de 17-29 bairros. Assim, cada uma das seis turmas-teste pertencia a uma escola diferente, 
e essa a uma regional diferente do município em questão. Ao todo, a pesquisa contou com a participação 
de 186 alunos nas turmas-teste.

Os procedimentos nas turmas-teste seguiram-se semelhantes aos das turmas-piloto, com pequenos 
ajustes na explicação dos objetivos da pesquisa para alunos e professores das escolas. 

No que se refere às análises de dados, estas foram organizados em avaliação das palavras cruzadas 
e avaliação das perguntas objetivas e subjetivas dos questionários. Quanto ao primeiro ponto, as respostas 
das palavras cruzadas foram divididas em quatro categorias: totalmente corretas (palavras que preenchem 
corretamente os espaços), parcialmente corretas (palavras que têm a ver com a dica, contudo, não sendo as 
palavras esperadas para preencher o espaço, atrapalhando o preenchimento dos demais espaços), erradas e 
em branco. Considerando tais divisões, foi verificada qual a porcentagem de acertos em cada tipo de PCs.

Para a avaliação dos questionários, inicialmente, lhes foi atribuído um número, dado a cada 
aluno, em substituição do nome de cada participante. Desta forma, mantemos o sigilo ao analisarmos as 
respostas. Em seguida, foi feita a análise das questões objetivas e subjetivas.

As respostas objetivas foram divididas e contabilizadas por opção possível, de onde foram tiradas 
as proporções representativas de cada uma das alternativas viáves sobre o total de respostas do conjunto 
universo. Para compreender melhor o que os alunos acharam da utilização das PCs como recurso didático, 
ainda foi realizada uma análise de cluster. Os dados foram agrupados pela técnica de ligação de média de 
grupos (UPGMA - “Unweighted Pair-Group Method using Arithmetic Averages”) e o índice de Sorensen 
para a distância de similaridade. Estas análises foram realizadas com o pacote cluster (Maechler et al., 
2021), no R (R Core Team 2021).

Por sua vez, para as respostas subjetivas, foi aplicada a análise de conteúdo do tipo classificatório 
para as respostas das questões subjetivas, de acordo com Bardin (2011). Primeiramente, procurou-se nas 
respostas palavras-chave pertencentes à mesma classe semântica. Por fim, foi traçado o perfil de respostas, 
agrupando-as em categorias. Assim, foi possível perceber quais respostas foram mais frequentes. 

Para compreender melhor de que forma as PCs ao final do conteúdo teórico auxiliaram os 
alunos, bem como os aspectos positivos e negativos para a utilização deste recurso didático no ensino 
de Genética, ainda foi realizada a análise de nuvem de palavras ou nuvem textual. Tal técnica agrupa e 
organiza graficamente as palavras em função da sua frequência. É uma análise lexical mais simples, porém 
graficamente interessante, na medida em que possibilita rápida identificação das palavras-chave de um 
corpus (Camargo; Justo, 2013).

Para esta técnica, utilizou-se a nuvem de palavras criada gratuitamente no site worditout.com; tal 
software foi escolhido como o gerador de nuvem de palavras por ser de acesso livre e gratuito. Permite, 
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também, a inclusão de frases, além de palavras únicas, bem como permite que o pesquisador salve as 
nuvens geradas (Harmer, 2017).

Resultados e Discussão

No que se refere à aplicação das PCs nas turmas-piloto, percebeu-se que o professor estava 
inclinado a fornecer as respostas da atividade para a turma, desviando, assim, os nossos resultados. Aos 
professores das turmas visitadas posteriormente, foi explicado, portanto, quais os malefícios à pesquisa 
advindos deste tipo de conduta. 

A atitude dos docentes de trapacear, violar os regulamentos da atividade proposta ou permitir 
que os alunos se esforcem pouco para atingir os objetivos, mesmo que de forma inconsciente, pode ser 
considerada uma atitude acadêmica contraproducente (Salgado; Moscoso; Anderson, 2013). Segundo 
Whitley (1998), o costume de “trapacear” durante as atividades propostas pelo professor pode resultar 
em um vício no qual, depois de algum tempo, o aluno entende qualquer atividade proposta como sendo 
desnecessariamente complicada.

Percepção sobre o uso de palavras cruzadas pelos alunos das escolas-
teste

No que se refere às considerações dos alunos relativas à utilização das PCs, independentemente 
do tipo de palavra cruzada, os alunos destacaram a atividade como criativa, que melhora a aprendizagem, 
diferente e normal (Figura 1). Mostrando que, aparentemente, os elementos distintivos dos diferentes 
tipos de PCs não são fatores relevantes para maior ou menor aceitação dos alunos.

O destaque de “atividade criativa” (Figura 1) corrobora com os apontamentos de Araújo et al. 
(2012), que afirmam serem os jogos didáticos, em geral, bem aceitos por discentes, assim como evidenciado 
em análises críticas de abordagens inovadoras no ensino de ciências, como o uso de realidade virtual 
(Andrades et al., 2024). Como “melhora a aprendizagem” também aparece em destaque, os resultados 
atingem as expectativas da pesquisa, uma vez que muitos autores usaram palavras cruzadas com seus 
alunos e obtiveram resultados positivos semelhantes (Coutinho, 2015; Serna; Azor, 2001; Williams, 
2007; Silva et al., 2022).

Nota-se, também, que os alunos identificaram o uso de PCs como sendo uma atividade normal. 
Portanto, não demonstraram estar muito surpresos com a proposta. Este resultado é oposto ao de muitos 
trabalhos que apontam as atividades didáticas como sendo pouco exploradas (Amoretty, 2012; Nascimento 
et al., 2012; Wanderley-Júnior; Cezar, 2014). Percebe-se, também, aparentemente de forma contraditória, 
o destaque de “diferente”, essa possível contradição pode ser, contudo, um indicativo de que os alunos 
estão acostumados com jogos didáticos, uma vez que PCs são “normais”, entretanto, a abordagem nessa 
pesquisa foi inovadora, ou “diferente”.
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Figura 01 – Percepção dos alunos quanto à utilização das palavras cruzadas com figuras, textos e figuras, textos e 
de forma geral (independentemente do tipo de palavra cruzada).

Ao avaliar a conexão entre as respostas por meio da análise de cluster (Figura 2), os adjetivos que 
mais comumente aparecem juntos, nas respostas dos alunos, são demonstrados como mais relacionados em 
um clado. Por sua vez, os adjetivos que raramente são citados juntos, são vistos como pouco relacionados. 
Por meio de uma revisão bibliográfica, não exaustiva, notou-se que essa técnica de análise não é usada para 
relacionar ideias, entretanto, nesta pesquisa, percebeu-se que o cluster pode auxiliar no reconhecimento 
de padrões nas respostas dos alunos.

Ao analisar as respostas dos alunos, observa-se frequentemente que as palavras “motivante”, 
“criativo”, “melhora a aprendizagem”, “diferente” e “normal” estão associadas. O “diferente” representa 
aquilo fora do cotidiano vivenciado em sala de aula, realizado com escassa ou nenhuma frequência, 
já o adjetivo “normal”, aquilo que o discente já vivencia em sala de aula, ou seja, as PCs percebidas 
como um recurso didático que pode ser integrado à rotina, especialmente nas PCs ricas em gravuras, 
em que o cluster aproxima “melhora a aprendizagem” de “normal”. Quanto às PCs ricas em gravuras, 
o Cluster demonstrou uma grande relação entre “melhora a aprendizagem” e “normal” (Figura 2A). Ao 
analisar as respostas dos alunos que responderam PCs mistas, vemos uma grande relação entre “melhora 
a aprendizagem” e “criativo” (Figura 2B). Por sua vez, nos resultados dos alunos que responderam PCs 
com textos, vemos que “criativo” e “diferente” são os adjetivos mais relacionados. Por fim, a Figura 2D 
mostra uma visão geral de todas as respostas. Nesta, nota-se que “melhora a aprendizagem” e “criativo” são 
as descrições mais relacionadas.
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Figura 03 – Conexões de respostas realizadas por meio da análise de conglomerados para as PCs com figuras (A), 
textos e figuras (B) e apenas textos (C) e de forma geral, independentemente do tipo de palavra cruzada (D).

Para Vasconcelos e Souto (2003), é importante notar a relação entre a imagem e o texto, de modo 
que há um equilíbrio delicado entre o aprofundamento promovido pelas imagens e as limitações impostas 
pelas mesmas à capacidade de interpretação dos alunos. Neste contexto, Ribeiro e Amorim (2025) destaca 
a importância de notar a relação entre a imagem e o texto, valorizando a integração e complementariedade, 
sugerindo que a dificuldade de interpretação é resolvida pela necessidade de uma leitura analítica e integrada 
por parte do aluno, como observado em propostas didáticas que utilizam materiais visuais e textuais para o 
ensino de biologia (Paes et al., 2026). É possível que o fato dos termos descritos para as PCs com imagens 
e PCs com textos estarem mais relacionados à forma como eles entendem o assunto, tendo eles prestado 
muito mais atenção e entendido as imagens apresentadas durante a aula de que os conceitos teóricos. 
Por sua vez, PCs que apresentam equilíbrio entre imagem e texto apresentam as principais qualidades de 
ambos os tipos de PCs, ou seja, “melhora a aprendizagem” e é “criativo”, alinhando-se ao desenvolvimento 
de ferramentas gamificadas interativas que integram imagens dinâmicas e textos conceituais para otimizar 
a compreensão de conceitos genéticos (Castro et al., 2025).

Por outro lado, ainda merecem destaque os aspectos negativos “indiferente” e “entediante” que 
aparecem relacionados particularmente nas palavras cruzadas mistas e no aspecto geral. Uma forma de o 
professor fazer a atividade ser mais atrativa e eficiente é estar, juntamente com os alunos, inserido no jogo 
(Fortuna, 2000). 
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Merece destaque, também, a palavra “repetitivo” que sempre aparece como grupo-irmão do 
clado dos aspectos positivos, aquele no qual aparecem as palavras “motivante”, “criativo”, “melhora a 
aprendizagem”, “diferente” e “normal”. Mesmo que associada a aspectos positivos, uma atividade repetitiva 
pode não ser desafiadora o suficiente, o que diminuiria a expectativa do aluno. De fato, Fortuna (2000) 
comenta que uma atividade lúdica não necessita apenas absorver a pessoa que brinca e ser criativa. Essa 
necessita, também, ser imprevisível, surpreender os participantes. Possivelmente, o uso de projeção e a 
participação mais ativa do professor no jogo, como comentado acima, possam gerar esse efeito.

Algo notável de ser destacado no padrão de respostas é que as duas atribuições dadas pelos alunos 
foram ambas positivas apenas quando eles responderam PCs mistas. Sousa (2010) destaca que ambas, 
imagem e texto, são utilizadas em conjunto em materiais didáticos para a transmissão de informações. 
Uma não deve ser mera auxiliadora do outro. Entretanto, a ocorrência da relação entre a imagem e o texto 
precisa ser mais bem estudada (Freitas; Rodrigues, 2008), já que ambas são tão importantes no contexto 
da educação (Matos et al., 2010).

Independentemente do tipo de PCs resolvida, os alunos das turmas avaliadas preferem PCs 
mistas (72,46%), ou seja, que apresentem elementos textuais e imagens. Essa informação reforça o fato 
de que, embora o elemento visual tenha grande importância na educação (Lencaste; Chaves, 2003), deve 
ser usado de forma equilibrada. De fato, nos materiais didáticos, a relação texto/ilustração pode estar 
invertida, privilegiando em excesso a ilustração, limitando as funções dos textos escritos na aprendizagem 
(Bachelard, 1995).

Vale destacar que as imagens contribuem para a inteligibilidade dos textos (Batista; Cunha; 
Cândido, 2010) e desempenham também um papel fundamental na fixação de conceitos, constituição das 
ideias científicas e na sua conceitualização, demonstrando serem importantes recursos para a comunicação 
de ideias. Estas são, inclusive, adotadas de diferentes formas dependendo do público-alvo. Nas primeiras 
séries encontramos tipicamente imagens remetendo o leitor a cenários familiares do cotidiano, nas séries 
finais a essas se somam representações abstratas e ilustrações esquemáticas de situações microscópicas 
(Martins; Gouvêia; Piccinini, 2005).

Em geral, os discentes afirmaram que as PCs propostas apresentam nível intermediário; em 
segundo lugar ficou o nível difícil. Isso pode ser devido ao fato de que PCs aplicadas à educação não 
apenas trabalham o conteúdo da aula em si, mas também interpretação textual (Benedetti-Filho et al., 
2013). 

Uma forma de facilitar um jogo de PC é organizar sua estrutura de tal forma a fazer com que haja 
um maior número de intercepções entre as palavras a serem encontradas. Assim, qualquer resposta correta 
dará mais pistas sobre as outras palavras. Além disso, a dificuldade dos jogos de PC pode ser reduzida 
quando as pistas fornecidas incluem variações da palavra-resposta (Vasconcelos et al., 2015). Outra forma 
de ajudar os alunos a acharem a resposta do jogo é fornecer, como dica adicional, uma pequena lista de 
palavras relacionadas à palavra-resposta (Ferreira, 2009).
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Embora a atividade tenha sido considerada de nível intermediário a difícil, a metodologia proposta 
foi bem recebida pelos alunos. Isso pode ser observado na nuvem de palavras (Figura 3), na qual se 
destacam os termos “ajudar”, “aprender” e “conteúdo”. É interessante destacar que essas opiniões estão de 
acordo com pesquisas que indicam PCs como recurso que ajuda a aprender o conteúdo (Benedetti-Filho 
et al., 2013). “Entender” e “lembrar” aparecem, também, em destaque.

Resultados semelhantes foram obtidos por Orawiwatnakul (2013) e por Edemar Filho et al. 
(2009). De fato, o aproveitamento dos alunos expostos a PCs é tão acentuado que o uso deste jogo como 
método avaliativo em provas pode ser uma forma de melhorar o rendimento de uma turma (Benedetti-
Filho et al., 2013).

Figura 03 – Nuvem de palavras realizada com as justificativas da pergunta referente se a proposta metodológica 
utilizada – PC com figuras, textos e figuras, textos e de forma geral (independentemente do tipo de palavra 

cruzada) - no final da aula teórica auxiliou na aprendizagem dos conteúdos relacionados à genética abordados em 
sala de aula.

Quando questionados acerca dos aspectos positivos da atividade, 65 alunos (34,94%) afirmaram 
que PCs ajudam na aprendizagem ou ajudam e são divertidas; e 21 alunos (11,29%) afirmaram que PCs 
são divertidas e/ou interessantes. O uso de palavras cruzadas proporciona um ambiente mais descontraído, 
interessante, envolvente e amigável para aprendizagem (Mshayisa, 2020), uma vez que são divertidas e 
proporcionam emoção, ao mesmo tempo que incrementam novos termos no vocabulário dos alunos, 
beneficiando o aprendizado (Nedashkivska; Alberta, 2014).

Esses mesmos efeitos e adjetivos são atribuídos a jogos lúdicos em geral (por Fabricatore e López 
(2014). Percebe-se, então, o quão conveniente é o uso de PCs. Além de todas as vantagens didáticas 
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associadas à atividade, este é um recurso barato e fácil de ser construído (Oliveira et al., 2015), podendo 
inclusive ser utilizado como instrumento de avaliação formativa (Mshayisa, 2020).

A partir da nuvem de palavras, pode-se notar que quando questionados sobre os aspectos 
positivos, as palavras que mais se destacaram foram: “aprender”, “interessante”, “bom”, “divertido”, 
“ajuda”, “melhora”, “facilita” (Figura 4A). Os dados apresentados corroboram com o que foi supracitado, 
reforçando o fato de que as PCs ajudam a aprendizagem.

Todavia, 100 alunos (53,77%) deixaram a questão em branco ou forneceram pouca informação. 
Para Fernandes (2015), quando um aluno não responde a algum questionário é possível que ele não 
esteja interessado na atividade, ou que não saiba a resposta. Considerando que grande parte dos discentes 
informou que as PCs auxiliaram, pelo menos em parte, na aprendizagem, eles reconheceram alguma 
utilidade desta atividade. Evidencia-se que os alunos não se sentiram motivados a explicar quais os pontos 
positivos da atividade.

Dentre os aspectos negativos, 31 alunos (16,66%) disseram que PCs são difíceis, 20 alunos 
(10,75%) reclamaram da formatação da atividade ou dos problemas relacionados com a aplicação, como 
a possibilidade de “pesca”, 10 alunos (5,37%) acharam entediante ou demonstraram não gostarem do 
conteúdo como um todo, um aluno (0,54%) comentou que a PC foi muito fácil; e, por fim, 124 alunos 
(66,67%) deixaram em branco ou afirmaram não haver aspectos negativos. Pela nuvem de palavras, 
observa-se que os aspectos negativos mais ressaltados nos comentários dos discentes foram: “entediante”, 
“difícil”, “pouco”, “algumas”, “complicada”, “confunde” e “vezes” (Figura 4B).

Figura 04 – Nuvem de palavras construída a partir das respostas dos aspectos positivos (A) e negativos (B) no uso 
de palavras cruzadas em sala de aula.

Em geral, há uma escassez de trabalhos voltados para as desvantagens dos jogos didáticos 
(Souza et al., 2010). Entretanto, para PCs, as principais desvantagens apontadas na literatura foram: 
(i) devido a certas letras serem utilizadas em mais de uma palavra, os alunos se sentem confusos se não 
conseguirem responder a uma pergunta, e isso afetará as respostas às demais perguntas (Apriliah, 2016); 
e (ii) entendimento da pergunta pelos alunos (Salimah, 2022). Estas desvantagens também foram citadas 
pelos discentes, além dessas podem ser destacados: (iii) o tempo utilizado para a atividade pode ser longo 
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para alguns alunos; (iv) a construção de palavras cruzadas pode se tornar, para os alunos, frustrante e 
demorado, pois eles geralmente têm dificuldade em combinar os quadrados (Novillo, 2019) e (v) ao usá-
las em sala, a classe pode ficar barulhenta (Salimah, 2022).

Os dados apresentados até o momento reforçam a ideia de que as PCs são uma importante forma 
de auxiliar o aprendizado de Genética. Embora, de forma geral, 61,96% dos alunos afirmaram que essa 
não é uma estratégia comum utilizada em sala, é sugerido pelos alunos que essa estratégia didática seja 
realizada nas próximas aulas desta área da Biologia, bem como deva ser utilizada em outras áreas da 
Biologia e em outras disciplinas.

Neste contexto, observa-se que, ao serem questionados em que áreas da Biologia este tipo de 
metodologia deve ser utilizada, 20 alunos responderam a opção “todas”. Citologia apareceu em segundo 
lugar com 19 indicações, seguida de Bioquímica (3 indicações) e Ecologia, Reprodução e Zoologia (1 
indicação cada). 

De acordo com Amabis e Martho (2004), Citologia também é ensinada no 1º ano. Isto pode 
explicar o motivo desta disciplina ter sido citada pelos alunos em maior quantidade: por ser justamente o 
conteúdo que eles estavam trabalhando.

Entre as outras disciplinas escolares que os alunos gostariam de utilizar as PCs, destacam-se: 
História, Português, Geografia e Física. Destas, Português foi destacada como uma das mais importantes 
(Darido, 2004) e Geografia como uma das disciplinas de que os alunos mais gostam (Ribeiro; Fonseca; 
Silva, 2003). Quanto à História, Araújo (2014) também notou interesse entre seus alunos do ensino 
médio, entretanto, voltado à história do passado. Por fim, acredita-se que o fato de “todas” também ser 
citada demonstra a boa aceitabilidade das turmas em relação às PCs.

Dentre as disciplinas menos destacadas na pesquisa, encontram-se Artes, Filosofia e Matemática, 
com menos de 3% das citações. Vale realçar que, de acordo com diversos autores (Alencar; Souza; 
Rodrigues, 2014), matemática está, normalmente, entre as disciplinas menos apreciadas pelos alunos. 
Portanto, o desinteresse dos alunos em estarem envolvidos com atividades que envolvem essa disciplina 
pode ser um reflexo deste desgosto pelo conteúdo. Da mesma forma, Artes foi apontada como uma 
disciplina pouco apreciada por Barros e Mól (2016).

Observou-se que para esta pergunta houve muitas respostas em branco ou forneceram poucas 
informações (142 respostas), tomando, como exemplo, o aluno 19 da regional IV que respondeu: “não sei 
quais”. Considerando a boa receptividade à atividade, é razoável supor que, de fato, boa parte dos alunos 
(56,34%) não conseguiu pensar em qualquer disciplina em que PCs pudessem ser úteis. 

O elevado número de respostas em branco ou com poucas informações pode estar relacionado ao 
caráter inovador da metodologia para esse público. Como essa abordagem não é comum, é possível que 
os alunos a tenham associado apenas ao tema da genética, sem perceber seu potencial de aplicação em 
outras áreas.
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Uma outra hipótese é que muitos dos alunos desse grupo foram os alunos que deixaram a atividade 
em branco, conforme será exposto mais à frente, e que eles não souberam aproveitar o potencial da 
atividade em sala de aula, logo não se esforçaram para relacionar a atividade a outra área da Biologia.

Observa-se que a maioria dos alunos (55,74%) deixou a atividade em branco. No entanto, dos 
44,26% dos alunos que responderam às PCs, a maioria estava correta. Isto pode refletir um receio dos 
estudantes de responder errado, marcando, assim, apenas quando eles têm uma segurança maior de que 
estão certos. Brunini e Basso (2010), ao entrevistar seus alunos, registraram esse tipo de comportamento. 
Entretanto, este tipo de comportamento deveria ter sido mitigado uma vez que o lúdico, normalmente, 
alivia a tensão dos alunos (Benedetti-Filho et al., 2013; Souza et al., 2025).

Ao considerar as porcentagens, notamos um aumento de erros em PCs com figuras quando 
analisamos cada questão (Figura 5A). No que se refere às palavras cruzadas de forma geral (Figura 5D), 
observou-se que, embora tenha um percentual de perguntas deixadas em branco, os alunos tentaram 
responder às questões, especialmente às perguntas 3 e 9.

As imagens desempenham um importante papel no aprendizado, pois auxiliam na formulação de 
conceitos (Martins, 1997). Todavia, nos livros, podem perder o sentido didático e se tornarem, apenas, 
um elemento atrativo (Souza, 2015). O observado nessa pesquisa, complementando o comentado por 
Souza (2015), aponta que a imagem pode perder seu valor didático, também em jogos, caso não seja 
contextualizada.

PCs mistas apresentaram maior quantidade de acertos (Figura 5B). Ao mesmo tempo em que 
a substituição do texto pela imagem não resultou em maior desempenho dos alunos (Figura 5C). Vale 
ressaltar que a imagem apresenta muito valor didático apenas quando bem contextualizada (Souza, 2015). 
Silva et al. (2006) ainda destacam que o uso de imagens e textos no ensino de biologia é uma prática 
recorrente dos docentes, especialmente como uma forma de adaptar os conceitos à realidade dos alunos. 
Este fato reforça o motivo das PCs mistas terem tido maiores taxas de acertos em relação às demais.

Figura 05 – Percentual das respostas, por questão (eixo X), das PCs nas escolas avaliadas. Os valores em destaque 
referem-se aos dois maiores percentuais das escolas avaliadas de cada regional. Legenda: A. com figuras; B. com 

figuras e textos; C. com textos; e D. forma generalizada, independentemente do tipo de PC utilizada.
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Considerações Finais

As PCs com diferentes tipos de dicas foram identificadas como sendo instrumentos 
complementares à aprendizagem, motivando, entre os alunos, diferentes respostas. PCs mistas destacam-
se pela maior receptividade e contextualização dadas à combinação de texto e gravuras. PCs com dicas-
texto contextualizam o assunto para os alunos, entretanto, não são tão bem receptivas quanto as mistas. 
PCs com dicas-gravuras são as que menos contextualizam os alunos e apresentam uma maior quantidade 
de erros. 

A partir desta pesquisa, é confirmado que todas as PCs são bem recebidas pelos alunos, com destaque 
para as PCs mistas que são as mais indicadas para ministrar o conteúdo de genética. Esta metodologia 
pode ser adotada para revisar vocabulário técnico, elevando o interesse médio-alto por Biologia/Genética 
e reduzindo a passividade em aulas expositivas, ao passo que sugere-se seu uso mais recorrente em sala de 
aula, como desejado pela maioria dos alunos
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